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Quadro 4. Coeficientes de variação de algumas variáveis

bem correlacionadas com o IpC nos EPCC 2004 e 2005

O rendimento declarado em IRS per capita (RDECLIRS) foi, no EPCC 2005, a variável da qual se
extraiu o coeficiente de variação, para ser usado na construção final do IpC, à semelhança do que já
tinha ocorrido nas duas anteriores versões do EPCC: 2002 e 2004. Esta decisão foi tomada apesar da
variável RDECLIRS não ser uma das 18 variáveis efectivamente usadas pelo modelo na derivação do
índice (como de resto já acontecera na versão anterior), dada a vantagem, em termos de
comparabilidade, do recurso à mesma variável nas diferentes edições. Por outro lado, RDECLIRS
desenhou a mesma tendência de declínio do coeficiente de variação, das outras variáveis
compreendidas no Quadro 4. O coeficiente de variação usado para estabelecer a escala de medida do
IpC foi pois de 0,325.

Se a escolha de um coeficiente de variação para o IpC, e consequentemente de sistemas de medida
para os indicadores (IpC e também FDR) fornecidos pela análise factorial, não suscita problemas
severos na interpretação desses índices, dado que, como já se referiu, as mudanças de escala
preservam o seu significado enquanto cardinais, o mesmo já não pode ser dito relativamente ao
indicador PPC. O peso de cada município no todo nacional, em termos de poder de compra, varia com
o sistema de medida seleccionado para o índice IpC (e com o coeficiente de variação retido em cima)
de onde é derivado o indicador PPC. Por este motivo, todas as análises baseadas na PPC,
nomeadamente estudos de concentração de poder de compra, devem ser efectuadas e interpretadas
com algum cuidado, dado que reflectem criticamente a escala convencional usada na medida do IpC.

Adverte-se ainda para a possibilidade da concentração de poder de compra, que transparece da PPC,
sobrevalorizar a concentração de rendimento monetário, dada a provável tendência à manifestação
deste, enquanto despesa, de forma mais do que proporcional, nos pontos de rendimento per capita
mais elevado.

Assinale-se, por fim, que a metodologia adoptada no Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio é
particularmente adequada ao confronto espacial dos diferentes indicadores de poder de compra

Variáveis EPCC 2004 EPCC 2005

Rendimento declarado para efeitos de IRS, per capita RDECLIRS 0,352 0,325

Imposto Municipal sobre veículos, per capita ISVEIC 0,375 0,331

Levantamentos nacionais em rede de caixas automáticas, per capita LEVMULN 0,463 0,420

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares, per capita IRS 0,639 0,638

Rendimento colectável para efeitos de IRS, per capita RCOLIRS 0,404 0,396

Nº de pagamentos de serviços em rede de caixas automáticas, per capita PAGSERM 0,545 0,564

Consumo doméstico de energia eléctrica, per capita ELECTRIC 0,256 0,249

Contribuição autárquica, per capita CONTAUT 0,928 0,895

Valor dos contratos com hipoteca sobre prédios urbanos em propriedade horizontal, per capita HPURBPH 1,093 1,138

Crédito hipotecário concedido a pessoas singulares, per capita CREDHIP 0,563 0,489




































































































































